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INTRODUÇÃO:	O	Acidente	Vascular	Cerebral	é	uma	deficiência	neurológica	de	início	súbito	que	desencadeia	sinais	e
sintomas	 referentes	 ao	 comprometimento	 das	 áreas	 afetadas,	 classificado	 quanto	 a	 origem	 como	 isquêmico	 e	 o
hemorrágico.	 Dentre	 as	 causas	 está	 a	 ruptura	 de	 um	 aneurisma	 intracraniano	 ou	 hemorragia	 intracerebral
frequentemente	associado	a	hipertensão	arterial.	Dessa	 forma,	 a	assistência	de	enfermagem	prestada	ao	paciente
acometido	 por	 um	 AVC	 hemorrágico	 é	 de	 extrema	 importância	 para	 a	 redução	 de	 complicações	 estabelecendo
melhores	 condições	 de	 vida	 dos	 pacientes.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 de	 acadêmicas	 de	 Enfermagem	 na
assistência	a	paciente	vítima	de	acidente	vascular	cerebral	hemorrágico,	no	contexto	hospitalar.	MÉTODOS:	Consiste
em	 um	 relato	 de	 experiência	 vivenciado	 na	 oportunidade	 de	 um	 estágio	 não	 obrigatório,	 sob	 supervisão	 docente
vinculado	a	universidade	pública	no	interior	do	PI.	A	prática	fora	realizada	em	uma	unidade	hospitalar	em	Floriano-Pi	no
dia	 14/06/2024.	 O	 estudo	 relata	 o	manejo	 assistencial	 da	 enfermagem	 e	 que	 utiliza	 como	 técnica	 para	 coleta	 de
dados	a	anamnese	e	exame	físico	realizados	no	paciente.	RESULTADOS:	Na	vivência	foi	realizado	a	consulta	aos	dados
disponíveis	no	prontuário	do	paciente	para	a	coleta	de	informações	pregressas.	Em	seguida,	as	discentes	realizaram	a
assistência	 de	 enfermagem	 ao	 paciente	 através	 da	 anamnese	 detalhada	 e	 exame	 físico.	 Paciente,	 82	 anos,	 sexo
masculino,	 com	 quadro	 clinico	 de	 acidente	 vascular	 cerebral	 hemorrágico	 com	 histórico	 de	 hipertensão	 arterial
sistêmica,	refere	algia	em	ombro	direito	por	queda	da	própria	altura.	Ao	exame	físico	apresentou	escala	de	Glasgow
10	 (AO:	 3	 +	 RV:	 1	 +	 RM:	 6),	 pupilas	 isocóricas	 e	 não	 fotorreagentes,	 em	 uso	 de	 cateter	 nasal	 a	 1L	 e	 sonda
nasogástrica,	 ruídos	 adventícios	 presentes,	 diurese	 presente	 via	 SVD	 com	 500	 ml	 de	 débito	 e	 cor	 amarelada,
evacuações	ausentes	há	3	dias	(SIC).	Como	diagnóstico	de	enfermagem	prioritário	elencado	tem-se:	Controle	ineficaz
da	saúde	relacionado	a	gravidade	da	condição	percebida	evidenciado	por	implicações	neurológicas.	Como	intervenção
pode-se	citar:	Realizar	cuidados	integrais	sobre	a	necessidade	do	paciente.	CONCLUSÃO:	Conclui-se	que	a	assistência
de	enfermagem	ao	paciente	acometido	por	o	AVCh	é	de	extrema	necessidade,	visto	que	o	enfermeiro	é	o	profissional
que	permanece	presente	durante	 todo	o	 tratamento	e	que	possui	conhecimento	 técnico	e	cientifico	para	 realização
das	orientações	e	dos	procedimentos	necessários.


